ATA DA 2ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 11 DE FEVEREIRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Eduardo Ribeiro Barison, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente justifica o atraso da sessão, tendo em vista reunião com o gerente da SABESP. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 1ª sessão ordinária realizada no dia 1º (primeiro) de fevereiro de 2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 50 - Versículos 3 e 4: "Tende piedade de mim, Senhor, segundo a vossa bondade. E conforme a imensidade de vossa misericórdia, apagai a minha iniquidade. Lavai-me totalmente de minha falta, e purificai-me de meu pecado". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para o seguinte projeto: Projeto de Decreto Legislativo nº 02/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que dispõe sobre a concessão de Diplomas de Honra ao Mérito em comemoração ao Dia Internacional da Mulher de 2016. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por todos os vereadores presentes. O Presidente nomeia relator especial para o Projeto a vereadora Maria de Fátima da Silva. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: OFÍCIOS Nº 059 E 060/16 em resposta aos Requerimentos nº 06 e 07/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. OFÍCIO Nº 063/16 em resposta ao Requerimento nº 019/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. OFÍCIO Nº 061/16 em resposta ao Requerimento nº 08/16 do Vereador Elias de Sisto. OFÍCIO Nº 062/16 em resposta ao Requerimento nº 13/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. OFÍCIO Nº 064/16 em resposta ao Requerimento nº 15/16 da Vereadora Maria de Fatima Da Silva. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 003/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, que concede o título de Cidadão Mocoquense ao senhor José Roberto Crespam. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 003/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, que concede o título de Cidadão Mocoquense ao senhor Jorge dos Santos Gomes Soares. Despachos: "A Comissão de Constituição, Justiça e Redação". REQUERIMENTOS: Requerimento 020/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando melhorias nos locais que especifica: Gildo Geraldo, Jardim Maziero, Ary Estevão e Jardim São Francisco. Assume a presidência o vice-presidente Odair Antonio da Silva. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Nós estamos fazendo várias visitas em vários bairros da cidade, estamos anexando fotos de bairros que precisam de serviços em caráter de urgência; então representando a população mocoquense, a nossa intenção é darmos a nossa colaboração ao Poder Executivo, é preciso que o Poder Executivo tome as devidas providências, aumentando o número de funcionários da limpeza pública, contratando-os em caráter de urgência, considerando o perigo da dengue e outras doenças; as fotos estão anexadas no requerimento; vou repetir aqui: senhora prefeita municipal, não há que se fazer economia agora no que diz respeito à limpeza do Município, contrate em forma de urgência, aumente o número de funcionários da limpeza da cidade; é urgente que isto aconteça, porque podem surgir mais doenças no município com o mosquito da dengue. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Realmente este ano tem chovido muito e estamos também com problemas no nosso bairro e nos bairros vizinhos; o Timé tem feito um bom trabalho à frente do departamento de limpeza, ele tem feito o que pode com os meninos do C.R., o que tem em mãos; eu tenho batido na tecla que quando você não tem mão de obra, tem que ter maquinários, não tem sido jogado randap, o que economiza a questão da mão de obra; tem cidades da região que têm trator que faz esse serviço, que poda a grama, ele custa dez mil reais, já era para a prefeitura ter comprado isto há muito tempo, porque um trator faz serviço de dez homens; administração é isto, você tem que ter criatividade, a cidade está inteirinha suja, até hoje não se tem o cronograma de poda de árvore; parabenizo o autor do requerimento, mas se a prefeitura não quiser resolver a limpeza uma vez por toda a cidade de Mococa entra em caos, isto porque a prefeitura está tendo a colaboração do pessoal do C.R.; espero que a prefeita Maria Edna traga a criatividade de conseguir resolver um pouco essas condições de sujeira que acontecem nas praças de Mococa. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Quero parabenizar o autor do requerimento e o Iê pelas palavras; eu também fui questionado acerca daquele terreno que fica perto do Posto Piscina, naquele terreno grande, estava uma sujeira terrível, mas não era da responsabilidade da prefeitura, e sim do Ricardo da Casa do Cartucho, que me perguntou se nós, os vereadores, estávamos cobrando a prefeita sobre os terrenos da prefeitura; por isto que eu parabenizo o senhor, disse a ele que cobramos sim a prefeitura; o Ricardo disse que ele foi cobrado de uma parte, mas questiona o outro lado do terreno que está sujo, e eu lhe disse que iria fazer requerimento cobrando a limpeza desses terrenos; então fica aí a minha colocação, o pessoal me cobrou a limpeza do terreno perto do Posto Piscina, eu liguei ao Ricardo que providenciou a limpeza. Requerimento 021/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações à SABESP/Mococa acerca de vias públicas do bairro Ary Estevão. Requerimento 022/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações ao CORREIO acerca da possibilidade de implantação dos serviços de distribuição domiciliária de correspondências nos referidos bairros do município de Mococa/SP. Requerimento 023/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações ao Comando da Polícia Militar de Mococa acerca da possibilidade de intensificação da segurança pública no Conjunto Habitacional Gildo Geraldo. Requerimento 024/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do imóvel da unidade escolar "Dra. Hortência Freire Machado", onde funcionava o Centro Educacional SESI 357. Requerimento 025/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação ao recapeamento das ruas: Hugo Magri, Transamazônica e Rio Grande do Sul. Requerimento 026/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à SABESP/Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos nas Ruas: Bernardino de Campos, José Bonifácio e José de Souza, no bairro do Descanso. Requerimento 027/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à SABESP/Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos nas Ruas Amapá e Ceará, na Vila Santa Rosa. Requerimento 028/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à SABESP/Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos na Avenida Transamazônica no bairro da Gatolândia. Requerimento 029/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à SABESP/Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos na Rua Fortaleza, na Vila Quintino. Requerimento 030/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica nas Ruas Fernando de Noronha, Roraima e Avenida Transamazônica, no bairro Gatolândia. Requerimento 031/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica nas Ruas: Bernardino de Campos, Coronel José Pereira, Campos Salles e Major João Bento, no bairro Descanso. Requerimento 032/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da operação tapa-buraco nas ruas que especifica da Vila Carvalho. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Mais uma vez a população da Vila Carvalho está cobrando providências para a Rua João Pretinho da Vila Carvalho; também para a Rua Manoel Anzaloni me cobram direto; eu acho que já fiz uns dez requerimentos para estas ruas, a minha parte estou fazendo, e devo encaminhar ao promotor para providências. Requerimento 033/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da operação tapa-buraco e escoamento de água na Rua Professora Zenaide Pereto Ribeiro, na Vila Santa Rosa. Requerimento 034/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando novas informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica e limpeza na Rua Hugo Magri, localizada entre o Jardim Alvorada e o Conjunto Habitacional Jacintho Pisani - Projeto Cem. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Mais uma vez estou fazendo este requerimento; tenho vários amigos que moram nesta rua e sábado eu estive lá e realmente essa rua não tem condições de tráfego; espero que a senhora prefeita se sensibilize e dentro daquela verba do Governador Alckmin retire uma fatia do bolo para essa rua; eu acho que seria melhor passar a máquina, cascalhar, do que deixar do jeito que está; também tem que ser feita a infraestrutura completa porque as ruas são todas inclinadas e a água para lá; também li no jornal sobre uma verba da Renovias de mais de dois milhões, e quem sabe a prefeita tira uma fatia desse bolo também para ajudar aquele pessoal de lá, porque do jeito que está não pode ficar. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu queria falar ao autor do requerimento que quase todos os vereadores fizeram requerimento para essa rua, inclusive tem abaixo assinado que encaminhei ao promotor e até hoje nada foi feito; também a Rua João Pretinho da Vila Carvalho, Manoel Anzaloni da Vila Carvalho que a gente vem pedindo muito, a população está cobrando; fica difícil para o vereador, a gente cobra da prefeita, a nossa parte estamos fazendo, mas o Poder Executivo não está resolvendo nada. Em discussão o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Eu recebi uma notícia ontem, saiu o meu pedido e da Elisangela junto ao ex-deputado Guilherme Campos de uma verba de 500 mil reais para asfalto, infraestrutura, galerias e para a extensão da Rua dos Macaquinhos; então a gente vai esperar sair no jornal, esperar o documento chegar realmente, porque foi passado para a gente por telefone, para depois a gente anunciar isto; então já que tocou no assunto, só para questão de explicação a verba foi aceita e foi aprovado 500 mil reais para infraestrutura e asfalto; temos mais verbas, mas vamos esperar publicar e sair no jornal para a gente divulgar. Requerimento 035/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a limpeza da área localizada na Rua Adélia de Oliveira. Requerimento Verbal 036/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à TRANSCOM acerca do projeto de implantação do Terminal Urbano. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Há na Casa um projeto sobre a implantação de um terminal urbano com um valor a ser aprovado por esta Câmara; eu tenho dúvidas e estou fazendo dois requerimentos, e um é perguntando à empresa TRANSCOM se ela está ciente desse terminal, se ela foi consultada ou convidada a dar sugestões sobre esse terminal, porque ela talvez seja a maior interessada nisto tudo, porque todos os ônibus dessa empresa passarão por este local; estou perguntando ao responsável por esta empresa se ele foi consultado, porque cada ônibus tem sua medida, sua altura, se o projeto é compatível aos ônibus que ele tem hoje, se a base dos ônibus onde ficam os cadeirantes está com as características que a TRANSCOM tem; não adianta fazer um terminal maravilhoso e depois ficar uma mosca branca no local; o que eu entendo de terminal é que todas as linhas chegam nesse ponto central e dá o direito de embarcar em outro ônibus; será que a TRANSCOM está ciente disto? Este requerimento tem várias perguntas, e espero que o proprietário da empresa nos dê as respostas, para que estejamos preparados para votar este projeto; também temos outro requerimento com o mesmo objetivo, se há alagamentos no local e outros questionamentos; a gente fala do local porque está sendo veiculado em vários jornais aonde vai ser se localizar esse terminal, qual é a pretensão, a prefeita fez muito barulho com isto e a gente tem muitas dúvidas, e através de discussão é que as coisas se resolvem; a gente quer o melhor para a população e é isto o que estamos trazendo a esta Casa. O presidente diz: Senhores vereadores e todos que estão presentes; não é uma discussão o que eu quero dizer, eu quero apenas deixar ciente a população mocoquense a respeito do que alguns meios de comunicação colocam que a Câmara Municipal estaria de uma certa forma impedindo de desenvolver e de ter algum tipo de progresso em relação a este projeto; acredito que os meios de comunicação deviam ter melhores informações antes de comunicar as coisas à população, até porque a Câmara Municipal está apenas cumprindo o seu papel, que é zelar também pelo direito de cada cidadão, e aquelas catorze pessoas que estão naquele local também são cidadãos, então estamos dialogando com eles e com o Poder Executivo visando encontrar a melhor solução; então aqueles que dizem isto eu não posso pedir nada, mas acho que deveriam ser mais sensatos e honestos e dissessem o que a Câmara está de fato fazendo, porque a Câmara está com as portas abertas aos meios de comunicação que quiserem dar uma informação sólida, séria e honesta; também queremos dizer que a Câmara Municipal não está votando a construção de um terminal rodoviário, a Câmara Municipal quando votar vai votar a suplementação do orçamento, somente isto; construir o terminal rodoviário ali ou em outro lugar é uma ação do Poder Executivo e não do Legislativo; então gostaria de deixar bem claro para que as pessoas ao ler ou ver alguma comunicação pelos meios de comunicação, que a Câmara Municipal também tem a sua comunicação e as portas estão abertas para que a verdade, somente a verdade, e não aquilo que se inventa seja dado como certo; estou falando aqui como presidente da Casa representando todos os vereadores, porque falar é fácil sem conhecer os fatos, mas quando se usa os caminhos da verdade se descobre que não é bem aquilo que se fala. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: O que eu tenho a dizer tem muito a ver com o requerimento do Iê, mas eu quero comentar as suas palavras agora, senhor presidente, eu vou pedir ao senhor que oficiasse os órgãos, as mídias aqui da cidade, jornalísticas, enfim, para dizer a essas pessoas o horário e o dia das nossas sessões, porque tem um ditado que fala: "Quem conta um conto aumenta um ponto", faz três anos que estou nesta Casa e eu nunca vi nenhum representante de jornal nesta Casa acompanhando as nossas sessões, e é incrível que com tal "precisão" divulgam algumas notícias por aí; se não estão aqui estão vendo pela TV, mas as nossas sessões elas são editadas, elas não são transmitidas na íntegra, então não sei como que essas pessoas podem dizer no jornal que os vereadores estão trabalhando na oposição contra o projeto da prefeita; senhores vereadores, estávamos reunidos agora há pouco na sala de comissões debatendo a tramitação do projeto; tem alguém contra? Ninguém se manifestou, são opiniões que vão ser colocadas e devem ser respeitadas, porque o céu é azul não é todo mundo que tem que gostar do céu azul, nós temos que respeitar a opinião do companheiro que é contrário; então eu não sei quem é o mentor, quem é a mente que transfere os nossos pronunciamentos aqui nas edições de finais de semana aos jornais; se transmite está transmitindo de forma errada, equivocada e leviana; então eu gostaria, senhor presidente, que o senhor comunicasse os órgãos de imprensa, deixando à disposição um espaço aqui da nossa Bancada para acompanhar as nossas sessões, para quando noticiar algo noticiar algo real, algo verdadeiro e não mentiroso. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Na verdade eu sei, senhor presidente, que a gente não está discutindo o projeto de construção de um terminal urbano, mas muitas das questões que foram levantadas nas nossas reuniões ou que são comentadas lá fora foram discutidas juntamente com a prefeita; o senhor esteve presente, vários vereadores estiveram presentes, nós já tivemos várias reuniões com engenheiros, todas as especificações do projeto foram atendidas, o projeto está a mais de um ano sendo avaliado pela Caixa, sendo avaliado em todos os sentidos, na questão ambiental, em todas as esferas competentes que estão acompanhando o projeto foram consultadas, o projeto está de acordo com as normas, tanto que já está tudo aprovado, o dinheiro está na conta, só falta nós aprovarmos não a construção, mas a liberação do dinheiro, a suplementação; então eu penso que está se criando uma polêmica, acho até que não desta Casa, porque aqui a gente tem conversado e tem tido um consenso, mas a gente vê que lá fora está se criando uma polêmica desnecessária, porque as pessoas que estão sendo diretamente envolvidas, que são os caminhoneiros, estão sendo ouvidas, estão tendo reuniões quase semanais para que se resolva esse problema há mais de ano; então toda polêmica que está se criando lá fora ela é desnecessária e cabe a nós sim buscarmos, sim, é um recurso do nosso partido, é um recurso meu e do Tuca que a gente está batalhando há três anos para liberar, é um recurso que vai beneficiar a maioria da população com certeza e é isto o que a gente está tentando trazer, o desenvolvimento para a nossa cidade; agora, com certeza sempre há de se descontentar um ou outro, mas tudo isto está sendo dialogado, está sendo conversado para ser resolvido da melhor maneira possível; eu tenho certeza que nós aqui dentro desta Casa também teremos discernimento, teremos o consenso para saber o que é melhor para a nossa cidade. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Este projeto fala sobre 255 mil e no anexo I fala da construção de um terminal urbano, e o local também está descrito no projeto; a gente vem discutindo o local e o jornal "A Mococa" disse que a gente está fazendo oposição, mas o projeto nem tinha chegado na Casa ainda, acho isto um absurdo, e estão com razão o Guilherme e o Luiz Braz, esse jornal está errado, eu nunca vi ninguém do jornal "A Mococa" aqui acompanhando uma sessão da Câmara, eles colocam a opinião deles e a opinião deles está errada; então o que a gente vê aqui é a proposta do dinheiro, uma emenda que veio para construir um terminal urbano; aonde? Aí que está esta polêmica; querem construir esse projeto que estão falando, não tem nada em documento, onde vai ser construído esse terminal urbano quem decide é a prefeitura, que está dizendo que o melhor local é ali na Avenida Marginal, no ponto dos caminhoneiros, e lá há uma praça também; então o que está se discutindo: o que se vai fazer numa praça? É óbvio que vai pegar a praça dos caminhoneiros, mas isto é tudo falado; no projeto não está escrito isto; a gente vai entrar num conflito de destruir uma praça para fazer outra; então o que precisa ficar bem claro é isto, o que está se discutindo é a verba para se construir um terminal urbano; como não falam que há um projeto, um estudo, nós não temos nada aqui na Casa, não tem nenhum projeto aqui na Casa que estuda a mobilização urbana da cidade de Mococa, dizem que vai se iniciar com esse terminal, mas eu não acredito nisto; inicia-se a construção de um terminal, nós podíamos estar discutindo isto há mais tempo, mas não tem projeto nenhum aqui que discuti isto também; o que temos que deixar bem claro é que a verba veio para a cidade para construir um terminal urbano, o local quem está definindo é a prefeitura; houve um confronto entre o local que a prefeitura quer fazer, que é na praça dos caminhoneiros, os caminhoneiros estão lá há muito tempo e lá também é uma praça, eles teriam que sair de lá e ir para outra praça; nós precisamos de um terminal urbano na cidade, óbvio que sim, aqui acho que todos os vereadores já discutiram a situação que vive o povo ali no Mercado; eu estava em São Paulo trabalhando e me passaram a matéria, eu fiquei até contente, porque lá no Mercado o povo não tem lugar para ficar, o povo não tem banheiro, não tem água para tomar, então eu fiquei contente, porque desde a gestão do Toni a gente tem cobrado isto aqui; eu vi uma matéria na TV Direta, dizendo: que pena, aquele povo sofrido que não tem banheiro, não lugar tem para ficar; que bom, até que enfim reconheceram aquilo que a gente vem falando há vários anos nesta Casa; agora aonde vai colocar o terminal está se discutindo uma questão jurídica, porque lá já tem uma praça, e vai levar os caminhoneiros para onde? Então, a primeira coisa que a gente tem que discutir aqui é a verba, agora, quem vai definir aonde vai ser é a prefeitura; é bom que se diga que não tem nenhum estudo de mobilização urbana na nossa cidade, não tem nada aqui na Casa; o Guilherme colocou com muita propriedade, na hora que o jornal "A Mococa" divulgar as coisas tem que divulgar com propriedade de conhecimento, não pode dizer que a Câmara está contra se nem começamos a discutir o projeto ainda; é claro que tem prazo para essa verba entrar no nosso orçamento, a gente está atento a isto, mas não pode distorcer a verdade dos fatos; até a Justiça aqui de Mococa pode definir isto, porque estão falando em terminar com a praça e mandar os caminhoneiros para outra praça, então a Justiça precisa decidir, porque nós vamos descobrir um santo para cobrir outro, embora os dois santos precisam ser cobertos; então é isto que está se discutindo na Casa, muito bem colocado pelo senhor presidente e pelo Guilherme, porque é importante, quando divulgar os fatos, divulga com conhecimento de causa, e não fazer política errada em tempo de eleição municipal; a gente tem dez meses praticamente para terminar o ano e oito para as eleições municipais, então cuidado para onde querem levar a política partidária da cidade de Mococa. O presidente diz: Senhores vereadores, vou continuar com o uso da palavra, mas quero lembrar para a gente ficar fixo no requerimento, onde os autores estão fazendo perguntas à TRANSCOM sobre o terminal, então na discussão que focassem o assunto do requerimento. Em Questão de Ordem o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: O que se trata o requerimento dos companheiros vereadores? O Presidente diz: Questionamento da TRANSCOM. Em Questão de Ordem o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Sobre o quê? O Presidente diz: Sobre a construção de um terminal. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu fiquei muito feliz com a notícia da construção de um terminal em Mococa; é lógico que todos nós estamos preocupados com os caminhoneiros que estão na praça há algumas décadas; na reunião que tivemos com a prefeita, alguns vereadores participaram, tem meia dúzia de endereços, de praças, onde os caminhoneiros poderiam estar optando por alguma, e caso não tivesse banheiro, no caso do campo do Radium, a prefeitura está disposta em fazer banheiro. Em aparte o vereador Luiz Braz Mariano fala: Aquela opção daquela primeira reunião não existe nenhuma mais, só existem duas opções, só para colocar o senhor a par: no Descanso, no Campo do Cruzeiro e no Cemitério; no Campo do Radium está impossibilitado de fazer banheiro. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Concluindo o meu raciocínio nesta linha, há opção de escolha de área, ao passo que o terminal urbano naquele local é central; acho que melhor que aquele local só se a gente tivesse uma rodoviária nova e aonde é a rodoviária virasse um terminal, no meu ponto de vista seria o ideal; agora, é uma evolução, porque o povo que usa o transporte coletivo, que fica ali nas portas do Mercado Municipal vai ganhar e muito na qualidade de atendimento, de banheiro, de infraestrutura, então eu acho que é uma conquista muito grande para o nosso município; parabéns a Elisangela e o Tuca que estão trabalhando em cima desse recurso, que conquistou esse recurso; eu penso que Mococa vai evoluir muito neste primeiro passo da melhoria da mobilidade urbana. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Na verdade o meu requerimento é direcionado à TRANSCOM, porque é essa empresa que faz o transporte público do município, mas a verdade tem que ser dita, são quatro anos prometendo rodoviária e nada de rodoviária para Mococa; se fosse ver, aonde é a rodoviária hoje seria esse terminal de Mococa, a verdade é esta: ficou quatro anos falando de nova rodoviária para Mococa e não veio rodoviária nada; o certo mesmo seria construir uma nova rodoviária e aonde hoje é a rodoviária se fazer esse terminal urbano; a verdade é esta, não se teve tempo de fazer e não se teve peito de fazer a rodoviária de Mococa e agora querem fazer um "terminalzinho" para tapar um buraco que foi falado nestes últimos tempos. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu quero deixar meus parabéns ao vereador Iê; eu acho que pode ajudar muito um terminal rodoviário naquele local, mas eu pergunto, senhoras da nossa cidade que vêm receber sua aposentadoria com sua bengala ali na Caixa, ela vai descer lá na beira do córrego no terminal rodoviário; se fosse a minha mãe, a dificuldade que ela tem para descer lá, vai pegar um táxi para descer lá, é isto que eu quero saber, num dia de chuva, vai descer ali até lá, ou o que é mais fácil, deixar a rodoviária ali no mercado, é só esta pergunta que eu deixo no ar, precisamos analisar bem, porque as vezes a gente pensa que vai agradar a população, mas acaba prejudicando os velhinhos da nossa cidade. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Sabe o que entristece, senhor presidente? A demagogia de certos políticos que sabem da dificuldade do nosso Município, sabem da dificuldade que se tem para se conseguir recursos, sabe da luta da nossa prefeita, que todo mundo pode criticar, pode falar o que for, mas sabe da luta dela, sabe da honestidade, do caráter, e aí fica tentando difamar, porque agora é época de eleição, esta Casa realmente vai virar um circo, porque é um querendo aparecer mais que o outro, é um tentando difamar mais o outro para ver se aparece mais para a população; o fato é que aqui cada um tem que cumprir com o seu trabalho, com a sua tarefa, eu e o vereador, como a prefeita, estamos correndo atrás para buscar recursos para o nosso município, e ele será muito bem vindo, tenho certeza absoluta que beneficiará muito a população, quanto a distância, Brasilino, eu acredito que de qualquer maneira, dependendo do lugar que você vai, não vai atender a todos, as pessoas têm que se locomover mesmo para chegar a determinado ponto, você não vai atender todo mundo, você não vai ter um terminal urbano a cada esquina, as pessoas elas têm que se locomoverem mesmo para chegar lá; se eu estiver aqui no centro, no Banco do Brasil, eu vou ter que andar até lá no Mercado Municipal; se eu estiver na Avenida Marginal, na J.S., eu vou ter que andar até o mercado municipal ou até a Avenida Marginal; o local ideal é o centro da cidade, o ponto é no centro da cidade, aquele é um ponto central; com relação à TRANSCOM eu não tenho preocupação nenhuma com a TRANSCOM, porque o que eles investem no nosso município? Qual o investimento que eles fizeram aqui para atender melhor a nossa população? Nenhum. Quantas vezes tivemos que fazer requerimentos na Casa, para que eles entrassem num bairro para atender a população de um bairro mais distante? Eles têm que se adaptarem à situação do nosso município; então, senhor presidente, eu penso que a gente vai chegar numa discussão aqui que vai acabar ficando uma discussão que não tem nenhum motivo; está se tornando uma polêmica desnecessária, nós não estamos votando projeto nenhum neste momento, estamos votando um mero requerimento à TRANSCOM, que acaba causando uma situação política partidária, que coloca todo mundo aqui numa situação constrangedora, porque a gente tem que acabar respondendo à altura certos insultos desnecessários e que estão sendo aí notórios para a população, que tem uma questão política partidária diante disto; quando foi para construir a creche-escola ninguém ficou fazendo requerimento para saber onde é que estava a demanda maior do município, era para atender a população daquele local, foi o vereador que conseguiu, foram os vereadores que estavam ali, viram o local que precisa para atender, ninguém ficou pondo empecilho; engraçado isto, aí chega numa situação desta que a gente está aí há três anos, não é agora, não é de um ano, não é porque falta oito meses para a eleição, são três anos que a gente está lutando para obter este recurso, aí vem falar que vai tapar buraco de rodoviária que não vem, que está iludindo a população? Faça-me o favor, senhor presidente, isto é insulto, onde vamos com isto? Todo mundo sabe que a prefeita está há três anos tentando recursos para a rodoviária; é fácil? Vai lá e consegue os senhores; o que nós conseguimos foi recurso para um terminal urbano e que será muito bem-vindo, vamos aceitar aquilo que é benefício para a nossa população, e se não serve para os senhores, correm atrás de um maior, correm atrás daquilo que é melhor para a nossa cidade, porque nós estamos tentando fazer a nossa parte com todas as dificuldades que cada um dos senhores aqui sabe que existe. Em discussão o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Eu quero parabenizar as palavras da Elisangela Maziero; faz três anos que a gente está lutando junto aos deputados, ao ex-deputado Guilherme Campos, ao Kassab, que é o homem que despacha direto com a Dilma; não é fácil, nós, na qualidade de vereador, vocês sabem disto, em Brasília, em São Paulo na Assembleia, bate de gabinete a gabinete, chega lá humildemente, pede ao deputado, tem muitas promessas, só que dessas promessas poucas delas são concretizadas; agora temos aí essa verba para ser liberada para o nosso ponto do terminal, espero que todos os vereadores se sensibilizem e enxerguem com bons olhos essa verba para o nosso município; eu falei que não quero entrar no mérito, que quero esperar publicar no jornal entre uma ou duas semanas os 500 mil reais para a Rua Hugo Magri no bairro Jardim Alvorada, a famosa Rua dos Macaquinhos, que também é conquista minha e da vereadora Elisangela junto a prefeita; não estou aqui para ser demagogo, não estou aqui para querer aparecer, mas temos esses 500 mil reais também que ontem recebi telefonema informando que já foi feito o empenho; então eu estava esperando chegar o documento, ser publicado para depois a gente divulgar, mas parece que tem vereador que quer puxar o tapete ou parece que está querendo ser contra; tem também 780 mil para reforma do mercadão, recebemos o telefonema ontem informando que já foi empenhado, também estou esperando chegar o documento, ser publicado no jornal, recebemos esta notícia, ficamos muito contentes, faz três anos que a gente está lutando, constantemente pedindo, constantemente entrando em contato, então é uma luta, todos os vereadores sabem que pedir todo mundo pede, a gente vai, luta, tenta buscar recursos, mas não é fácil conseguir não; se todas essas verbas que recebemos informação que foi feito empenho realmente vir para a cidade, eu acho que vai ser bem-vindo para o nosso município; então vamos aguardar sair o documento, a publicação para vermos se realmente essa verba vem; eu acho que toda verba que os vereadores conseguirem  nós temos que aprovar, porque é bem-vinda para o nosso município. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu acho uma coisa interessante quando fala que se faz política, logicamente que política a gente faz até dentro da casa da gente; eu não vejo nenhum vereador aqui contra nenhuma verba que veio para a cidade, todo mundo aprova e dá os parabéns ao próximo que vai buscar verbas, que seja bem-vindo; então eu vejo que na Casa não tem nenhum vereador contra verbas para a cidade; a gente tem que discutir o lugar onde querem fazer as coisas para beneficiar ou não a população, mas a verba é sempre bem-vinda, parabéns a quem conseguiu a verba; quando falam de política eu fico entristecido, porque eu e o Agimar estivemos em São Paulo, conseguimos 100 mil reais para perfuração de poço artesiano, que fosse furado aonde quisesse, eu apresentei e tem documento, poderia ter perfurado no "Caiu do Céu", mas a prefeita rejeitou os nossos 100 mil reais e não fez, rejeitou e a gente tem documento disto, fomos atrás da verba, estivemos em São Paulo, mas a prefeita rejeitou os nossos 100 mil reais. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu acho que a gente aqui não é bobo; no projeto não tem o local onde será feito o terminal urbano, mas a vereadora falou que já tem projeto pronto para a construção do terminal; só se a gente for bobo, eu vou votar contrário nesse projeto, está na cara que está tapeando os vereadores. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu só quero fazer uma colocação referente ao meu requerimento quando eu falei da questão da TRANSCOM; quando eu coloco em evidência este requerimento é exatamente porque a gente vê as grandes dificuldades que nós temos aqui, nós vereadores e a própria prefeitura, de conseguir uma linha para um bairro novo; fica a minha pergunta aqui, o Carlito Quílice tem transporte urbano? No José Justi quantos ônibus passam lá hoje? No Planalto Verde quantos ônibus passam lá hoje? No Gildo Geraldo o ônibus desce até lá embaixo? A minha pergunta é exatamente esta, a TRANSCOM que é hoje a responsável pelo transporte coletivo de Mococa ela está ciente disto? A minha pergunta é só esta no meu requerimento, eu pergunto, eu não estou protegendo ninguém, pelo contrário, a gente sabe e a população sabe como é difícil a interligação entre o Ministério Público, a Prefeitura Municipal e a empresa TRANSCOM; vocês sabem que a TRANSCOM hoje tem uma liminar e hoje ela deita e rola; se fizer esse terminal e ela falar amanhã, não vou fazer, não vou passar lá, não passa, a verdade é esta; eu estou errado? Se tiver algum vereador que me disser que eu estou errado, por favor; se algum vereador tem esta facilidade a mais que nós, por favor, me fale; não estou criticando a empresa, só estou falando que existe uma dificuldade, e talvez esta dificuldade até existe com a empresa TRANSCOM, talvez por questão de custo, por questão de lucro a empresa tenha dificuldades também; então na verdade o meu requerimento é isto; agora, se falar da questão de política, quem está fazendo política, eu garanto pra você, eu não tenho nenhum jornal que eu falei que nós trouxemos, eu, o Renato do Gás e o Sérgio que nós trouxemos uma creche no valor de um milhão e meio, que está sendo construído, que ela não colocou sequer uma vez no jornal; nós estamos com uma praça recém pronta para ser inaugurada e até hoje ela não falou um "a"; nós fomos três vereadores que correram atrás de Barretos para criar a Casa de Barretos e o mérito veio todo para ela; quer mais ainda, nobre vereador, Renato do Gás? Tinha que ter consideração, eu estava afastado desta Casa, que eu tinha liberado o espaço ao José Antonio, a senhora aqui colocou o projeto para dar nome num trabalho que foi de três vereadores, que tinha por consideração teria que ter perguntado, olha, eu tenho uma indicação para dar o nome lá para a creche/escola, nem isto fomos escutados; fazer graça e sorrir com graça dos outros é maravilha, vai trabalhar, vai buscar; senhor presidente, só para deixar claro, fazer política é isto, é obra que temos lá, nós fazemos política com obra, nós não fazemos política com jornal não. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu quero aproveitar o debate ainda para esclarecer a minha colocação anterior, não tenho nada contra nenhum jornal, inclusive conheço todos os proprietários dos jornais aqui da cidade, sou amigo de todos; quando eu disse da matéria, não é essa matéria apenas, eu acho que temos que prestar atenção nisto daqui para a frente, porque muitas matérias que vão para o jornal saem do gabinete do prefeito, e nós sabemos disto; o que me preocupa é justamente o que a vereadora falou do ano político, é que em algumas ocasiões querem transferir para a gente uma responsabilidade que não é nossa. Em Questão de Ordem o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Aonde que o senhor leu esta matéria? Em que jornal? Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: No jornal "A Mococa"; mas enfim, são matérias pagas; o senhor tem razão e eu quero esclarecer para a gente prestar atenção no seguinte, estão querendo transferir para a gente algumas responsabilidades, ah! Os vereadores não apoiam a prefeita; mentira, pode consultar nos arquivos da Câmara aqui que todos os projetos enviados pelo Poder Executivo à Câmara Municipal, quantos deles foram rejeitados? Acho que não dá um por cento; agora quem disse que nós somos obrigados a acatar todos os projetos? Eu me lembro do projeto criando o feriado dos Reis, mais 90% dos projetos enviados à Casa foram votados por nós; então não vem com esta mensagem de ano político de que a Câmara não está apoiando, porque isto não é verdade; eu quero dizer, Tuca e Elisangela, até que me convençam do contrário, eu sou totalmente favorável a esse projeto de vocês, parabéns por vocês terem ido atrás e conseguido a verba, outros vereadores também, o Iê e vários vereadores que conseguiram; estou aqui com o ofício do Duarte Nogueira de 150 mil reais, emenda 218300015, recebi hoje, eu acho que este é um trabalho que tem que ser valorizado; então a minha preocupação quando eu falei aqui, Chico, é tentar transferir, inclusive tem um depoimento do ex-prefeito Chico Guerra no jornal também que ele diz lá que a Câmara não apoia a prefeita, isto não é verdade. Em aparte o vereador Luiz Braz Mariano fala: Nós não temos a obrigação de apoiar a prefeita; nós somos uma Casa, o Poder Legislativo, estamos aqui para fazer uma avaliação, um julgamento daquilo que a maioria entende o que é bom e o que ruim para a cidade; eu não vi esta matéria, mas se o cidadão disse isto ele, no meu ponto de vista, não é um cidadão inteligente o suficiente para saber que os poderes são independentes, o vereador não precisa apoiar a prefeita, o vereador tem que cumprir o seu papel. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Sim, já vi isto em mídias sociais, eles estão querendo passar esta mensagem: a Câmara não apoia a prefeita; é mentira, consultem os arquivos da Câmara, de 100 projetos se nós reprovamos foi um ou dois no máximo, agora quem disse que nós somos obrigados a concordar com a prefeita? Eu me preocupo com quem passa esta mensagem aos meios de comunicação, geralmente estas mensagens saem do gabinete; quem passa está passando de forma leviana; acho que isto precisa ser melhor apurado, inclusive em algumas ocasiões a Câmara Municipal exigir o direito de resposta; agora, Tuca e Elisangela, até que me provem o contrário, não é porque o ponto de caminhão está lá que tem que ficar lá a vida inteira não, acho que a cidade precisa progredir e ela necessita progredir; quando a gente vai a São Paulo, você olha e vê aqueles arranha céus e a selva no meio manteve a história e tal, enfim, dá para se fazer alguns ajustes; mas a cidade precisa progredir e se para progredir precisa usar aquela área, que use aquela área, mas dê uma questão digna para aquelas pessoas que estão lá, coloquem eles num lugar onde tenham banheiro, um quiosque para poder preparar alimento, tomar um café, acho isto necessário, vereadora Elisangela, então eu sou plenamente favorável, até que me provem o contrário eu sou favorável ao projeto; mas a minha preocupação é esta mensagem justamente em ano político tentaram transferir para nós alguns insucessos; neste projeto que está tramitando na Casa, quanto tempo estamos ouvindo falar deste projeto de terminal urbano lá para aquele local? Faz tempo, mas nós nunca fomos chamados para uma reunião; então a prefeita fez o seguinte, e quando eu falo prefeita, falo Executivo, o Executivo atirou e agora está correndo atrás da bala; deu o tiro primeiro e agora está correndo atrás da bala; mas enfim, o projeto é bacana, acho excelente o projeto, precisa realmente de um terminal rodoviário, que seja lá ou acolá, parabéns aos vereadores que fizeram este trabalho; mas a minha preocupação, senhor presidente, é esta inversão de querer transferir para nós vereadores uma responsabilidade, e aí vereadora, esta polêmica que a senhora falou é ruim para o próprio projeto, porque fica alimentando isto na cidade, e estou falando porque alguns cidadãos já me procuraram, "o terminal não vai sair porque a Câmara é contrária", isto não é verdade, se não sair é por "n" motivos, não porque a Câmara é contrária; parabéns aos senhores pela conquista dessa verba, acho que não podemos perder dinheiro que vocês conseguiram, numa fase ruim que estamos vivendo no país hoje ela é bem-vinda sim. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu agradeço o vereador Guilherme pelas palavras e ressaltar o meu pedido de apoio aos senhores; eu sei que está fora do requerimento, senhor presidente, mas eu tenho que falar, quando é mentira a gente tem que desfazer a mentira; esta senhora aqui ela tem nome e sobrenome, aliás tem muito orgulho do sobrenome; o projeto que deu nome à creche/escola não é meu, é de todos, está aqui assinado por todos, inclusive pelos vereadores que trabalharam nisto, ele não é meu não, todo mundo assinou; só isto. O presidente diz: Vereadora, por favor. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Foi falado, agora o senhor tem que me dar o direito de responder; está aqui assinado por todo mundo, com muito respeito pelo nome que nós demos, tenho certeza que todo mundo aqui acatou o projeto porque realmente achou que era honrosa a homenagem. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu não tenho me posicionado muito a respeito deste assunto porque eu não tenho opinião bem formada sobre isto; é lógico que é importante que venha verba para o nosso município, mas dentro da minha cabeça ainda não está formada a minha ideia clara sobre este problema; eu vejo assim, é muito divulgado pela imprensa que determinados vereadores aqui atrapalham a administração da prefeita Maria Edna, eu não vejo por este lado; então quando a gente vai votar algum projeto eu fico com o pé atrás, porque se você é favorável você é criticado, se é contrário é mais criticado ainda; eu vou dar dois exemplos para vocês, o primeiro exemplo foi a votação do projeto do parcelamento do INSS, onde a prefeita lotou o Plenário aqui para vaiar vereadores que fossem contra, achei aquilo um absurdo, coisa ridícula, nunca vi isto na minha vida; o segundo lugar, falam que a gente atrapalha a prefeita, mas como diz a maioria dos vereadores quase tudo que veio do Executivo foi aprovado aqui; vocês veem, por exemplo, no primeiro de maio do ano passado quando veio um projeto para sortear um terreno do Gildo Geraldo na festa do trabalhador foi aprovado aqui por unanimidade, o Ministério Público está questionando essa doação; então eu acho que determinadas coisas a gente tem que agir com calma e com prudência; da minha parte eu vou pensar realmente sobre este problema, eu não estou falando do requerimento da TRANSCOM, estou falando de outro assunto, como todo mundo fugiu do assunto, mas acho que a gente tem que ter cautela porque não é porque você tem um dinheiro que você tem que construir uma coisa; se a coisa vai ser boa para a cidade, tudo bem, se não vai ser, se é o local, eu penso que mesmo sendo aprovado aqui a suplementação da verba, se vier a ser construído lá eu creio que vai ter problema jurídico, esta é a minha opinião. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu acho que com relação à TRANSCOM acredito que uma empresa que está com uma liminar do Supremo Tribunal Federal, que já foi condenada em duas instâncias, mas também existe no contrato, porque não houve licitação para contratação dessa empresa, na verdade foi de um prefeito para outro, foram empurrando, mas esta empresa tem obrigações a se cumprir; uma das coisas que eu não entendo, é se você pegar, eu fiz parte da Comissão das audiências públicas realizadas pela Câmara, onde discutimos o transporte público do município, existem vários quesitos que a TRANSCOM não cumpre; está se falando em bairros que ela não entra pelas dificuldades, existem lugares que o sistema do transporte público é deficitário, e sendo assim, existem quesitos que a TRANSCOM não cumpre, por que não se romper com esta empresa? Que se rompa com esta empresa ou que se faça outra licitação para outra empresa explorar também o transporte coletivo; entram questões jurídicas, mas eu entendo que alguma coisa tem que se fazer, porque aqui acho que todos os vereadores são unânimes na questão da prestação deficitária que esta empresa presta em Mococa; uma das coisas que foi tocada de fundamental importância, que acho que nós vereadores deveríamos tratar, é a questão da mobilidade urbana, isto é de fundamental importância; foi prorrogado o prazo para 2018, mas eu acho que o plano municipal de mobilidade urbana é de fundamental importância para tudo o que for fazer nesta cidade com relação a esses procedimentos se tenha um Plano Diretor para realizar corretamente isto; com relação a tudo que foi dito, eu sou favorável sim ao terminal, eu acho também que nós estamos confundindo as coisas aqui, senhor presidente, porque nós estamos discutindo a suplementação financeira de um projeto, nós estamos ultrapassando as prerrogativas que não nos pertence, existem prerrogativas do Legislativo e existem prerrogativas que são do Executivo, e nós estamos ultrapassando prerrogativas que cabem ao Executivo, que o procurador do Município, que é o Ministério Público está aí na função de fiscalizar se é certo ou se é errado. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu só acho assim, Elisangela, quando você coloca que está havendo demagogia, tem que apontar quem você acha que está fazendo demagogia, porque o seu colega aqui de trabalho, eu não faço demagogia, você me conhece, então tem que apontar o vereador que está fazendo demagogia e que você discorda das palavras desse vereador; eu também já coloquei tempos atrás ao colega Barison e coloco hoje para você quanto a honestidade, o caráter da nossa prefeita, a pessoa dela, a sua tia, tenho o maior respeito pela sua dignidade; eu não misturo nunca a pessoa Maria Edna com a política que faz na nossa cidade; uma coisa é política que se faz na execução do nosso município, eu como homem público e cidadão tenho o direito de discordar, e concordo e discordo, mas jamais da pessoa, por favor, então como você colocou, não vamos misturar as coisas; na palavra que eu falei sobre ano eleitoral nós estamos em ano eleitoral, nós temos aí dez meses para acabar o ano, e é difícil vir uma verba importante para fazer aqui concorrência pública, iniciar a obra, a gente sabe de tudo isto; sabemos também que a gente tem que pôr a mão na consciência, está aí a UPA que vai terminar em 2016; temos aí hoje o SAMU, houve uma reunião no mês passado, eu fiquei sabendo, a nossa prefeita esteve presente e que os demais prefeitos ficaram bravos com a nossa prefeita com a situação que está o SAMU, então a gente sabe dessas coisas; a questão de quando colocou aqui o projeto do plano municipal de mobilização urbana é uma questão importante que a gente não está discutindo, e quem disse que o primeiro passo é o terminal rodoviário urbano? Quem disse isto? Onde está escrito isto? Que é importante para a cidade, óbvio que sim, mas a gente não tem nesta Casa, por favor, imprensa de Mococa, não temos projeto nenhum de mobilização urbana da nossa cidade aqui, vamos deixar isto bem claro, não tem nada disto aqui para a gente discutir, onde começaria tudo isto, a questão da TRANSCOM que o Iê colocou, a questão do terminal rodoviário da cidade de Mococa; para terminar, a gente tem que saber conviver com as diferenças, imagina se todo mundo fosse vermelho? Ou vermelho está fora de moda, né; imagina se todo mundo fosse azul ou amarelo? Tem que ter a independência, tem que ter aquele que não concorda; então eu percebo aqui em Mococa que quando você tem uma posição contrária, dizem: você é oposição à cidade de Mococa, você é oposição ao prefeito ou à prefeita; não, a gente tem opinião e tem a coragem de dizer esta opinião bastante clara aqui; estou certo, Brasilino? Como você disse agora há pouco que perdeu uma verba de 100 mil; perdemos praticamente também a verba do Davi Zaia que era para o Campo da Viação, Davi Zaia, deputado estadual pelo PPS, foi-se a verba de 180 mil para o campo da aviação e por culpa da prefeitura; então estas coisas, senhor presidente, a gente tem que levantar sim na Casa; o Bim colocou uma coisa importante, não se pode fazer as coisas a toque de caixa, tem que analisar, tem que discutir, tem que ouvir os poderes constituídos, tem que ouvir a municipalidade para depois a gente colocar aqui em votação; óbvio que tem prazo, a gente está atento a esses prazos, agora o que não podemos misturar é a independência política, esta nós temos que preservar e respeitar, é difícil, mas temos que saber conviver, este é o verdadeiro democrata, não basta escrever no papel que é democrata, mas não vive no dia a dia. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Eu quero deixar registrado que a gente vê esta discussão quase a noite toda num requerimento só; eu sempre digo que sou marinheiro de primeira viagem, estamos aqui aprendendo com vocês, mas acontece tudo isto; temos três poderes constituídos que trabalham na cidade, mas a gente vê que é cada um por si e Deus por todos, se houvesse mais união entre os três poderes acho que não tínhamos isto; isto é coisa do Poder Executivo, que abraça uma coisa e não abraça outra; eu acho que isto deve servir de exemplo aos outros prefeitos que vierem, ou se a prefeita continuar, para que nunca faça as coisas sozinha, sempre faça em conjunto; nós precisamos que o Executivo nos atenda, porque fomos eleitos pelo povo, e ela também precisa da Câmara Municipal, porque nós é que aprovamos tudo o que vem de lá; se vir um tijolo para a cidade tem que abraçar, seja Pedro ou seja Paulo, porque corremos atrás e há dificuldade em se conseguir; que isto sirva de exemplo, enquanto não houver união e respeito um com o outro sempre vai ter esta distorção, porque há indignação, porque até mesmo um requerimento para se trocar uma lâmpada você tem que chorar seis meses para trocar; para conseguir um braço de iluminação você chora quase um ano, às vezes passam três anos e você não consegue nada, mas você tem um compromisso com a comunidade, todo mundo aqui tem compromisso com seus eleitores, mas o Executivo não respeita os vereadores, só nos procura quando precisa que votemos algum projeto; então se temos três poderes, cada um tem que ser respeitado; espero que os prefeitos abrace cada um dentro do possível da prefeitura, que atenda a todos, porque a política se faz em cima do caminhão, porque depois que termina, se trabalha pelo povo, procurando atender as necessidades daquilo que a cidade precisa, não ficar aqui um virando as costas para o outro e brigando, e sim fazendo projetos para a cidade crescer. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 01/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, de repúdio ao Governo Federal pela exorbitante defasagem na tabela do Imposto de Renda. A Moção foi lida na íntegra. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Nós estamos numa luta a nível federal para que a tabela do imposto de renda seja corrigida, porque quanto mais tempo ela demora para ser corrigida mais ela "engole" o salário do trabalhador; hoje o trabalhador que no ano passado não pagava imposto de renda está pagando agora; o reajuste da nossa categoria foi de 10.83% e vamos pagar mais imposto de renda do que a gente pagava no ano passado em dezembro, isto é uma vergonha, porque o Governo Federal não corrige a tabela do imposto de renda; o salário, é óbvio, na data base temos corrigido, mas o "Leão" está lá para abocanhar aquele pouco e pequeno reajuste que a gente conseguiu; então a gente está numa campanha nacional para que se corrija a tabela do imposto de renda; é uma vergonha um país como o nosso quem ganha dois salário mínimos e meio pagar a carga tributária que a gente paga; é muito imposto que se paga neste país, e as vezes passa despercebido, fora o imposto, em média a gente paga 50% de tudo aquilo que a gente consome, além do que aquilo que desconta do nosso salário; então esta é uma Moção, que aqui tem vários representantes de vários partidos, eu pediria aos senhores para protocolar e assinar junto com a gente esta Moção que vai para a Presidente da República, ao presidente da Câmara, ao presidente do Senado, ao Ministro da Fazenda; pode ser uma sementinha, uma gotinha no oceano a nossa Câmara repudiando o que se faz com o salário do trabalhador hoje; então peço aos demais companheiros, que aqui tem representantes de vários partidos que assinem esta Moção de repúdio, esta discrepância, este roubo que faz a carga tributária em cima do salário do trabalhador. Moção nº 02/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento da Senhora Maria Aparecida dos Santos Pádua. Moção nº 03/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, parabenizando as empreendedoras mocoquenses Gláucia Fiori Scarparo e Teresa lúcia Iório Venturi pela conquista do prêmio "Mulher de Negócios 2015". Moção nº 04/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Manoel Batista da Silva, popularmente conhecido por "Mané Garrucha". Moção nº 05/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Jacy Passos. O presidente suspende sessão pelo tempo regimental de quinze minutos. Reaberta a sessão: ORDEM DO DIA: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 02/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que dispõe sobre a concessão de Diplomas de Honra ao Mérito em comemoração ao Dia Internacional da Mulher de 2016. Feita a chamada nominal foi aprovado por 15 votos favoráveis em discussão única. DE AUTORIA DA PREFEITA MUNICIPAL, VETO PARCIAL APOSTO AO PROJETO DE LEI Nº. 050/2015, CONTIDO NO AUTÓGRAFO Nº 071/2015, que altera o parágrafo 4º do artigo 1º da Lei nº 1300, de 21 de dezembro de 1978 – emenda do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes). Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: A emenda que nós fizemos na época era para que um vereador fizesse parte do CONDEPAT, mas infelizmente a nossa emenda é inconstitucional; segundo o jurídico nós não podemos indicar um vereador para o CONDEPAT; para não criar mais polêmica, eu como autor da emenda a retiro e acato o veto, senão vai ficar esse projeto parado, e é necessário que tenhamos o CONDEPAT aqui na cidade. Feita a votação secreta o veto parcial foi acatado por 11 votos favoráveis, 03 votos contrários e 01 voto nulo em discussão única, tendo apurado os votos os vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO AO PROJETO DE LEI Nº. 09/2015, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que institui no âmbito da Câmara Municipal de Mococa a Câmara Melhor Idade e dá outras providências. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu propus esta lei criando "A Câmara da Melhor Idade" e temos o relatório da Comissão de Justiça não acatando o projeto; mas o objetivo do projeto, assim como existe a Câmara Mirim, que nós temos na nossa Casa e é motivo de muito orgulho para a gente poder trazer o jovem para dentro do Poder Legislativo, dar a ele lições de cidadania, explicar como funcionam os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, fazer com que esse jovem possa interagir no âmbito do Poder Legislativo, eu também acho muito importante, senhor presidente trazer para dentro desta Casa aquelas pessoas mais idosas que podem trazer experiência de vida, experiências profissionais, e o trabalho paralelo ao nosso aqui, assim como é feito com a Câmara Mirim, que seja feito este trabalho com o pessoal da Melhor Idade; eu não vou pedir aos companheiros votarem a favor do projeto não porque eu quero remeter depois este projeto em forma de Resolução; eu acho que o que está desfigurando aí, o que colaborou para o parecer da Comissão de Justiça é justamente ele ser em formato de lei; então, senhores vereadores, eu só estou fazendo uso da Tribuna para passar esta mensagem que eu gostaria que acontecesse com este projeto; este projeto eu o desenvolvi, passei para o Maurício Gasparini, que é vereador na cidade de Ribeirão Preto, ele o apresentou em forma de Resolução e lá eles instauraram em 2015 a primeira Câmara da Melhor Idade, depois ele me retornou desejando que eu tivesse sucesso em Mococa com este projeto; só que diferente do Mauricio eu o apresentei como projeto de lei, o que atrapalhou a sua desenvoltura na Comissão de Justiça; então é só para justificar, eu quero remeter este projeto à Casa em forma de Resolução; eu quero pedir aos companheiros que aprovem o parecer contrário da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. O presidente diz: Votando a favor do parecer contrário da Comissão, o projeto pode voltar à pauta da Ordem do Dia como Resolução e não como Projeto de Lei. Feita a votação o parecer contrário da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade. PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO AO PROJETO DE LEI Nº. 033/2015, de autoria dos Vereadores Guilherme de Souza Gomes e Odair Antônio da Silva, que cria o cartão municipal de saúde, “Mococa +Saúde”, no âmbito do Município de Mococa e dá outras providências. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Em algumas cidades já funcionam este cartão de saúde com bastante êxito, onde em qualquer unidade que a pessoa for atendida ela tem o histórico virtual para ser avaliado pelo médico, se o médico quiser consultar inclusive alguma doença, alguma passagem por parentesco também é possível, acho que seria algo bastante inovador no Departamento de Saúde; porém, senhor presidente, da mesma forma do projeto anterior, e aí faço um parêntese, porque as vezes a gente anda pelas ruas da cidade e as pessoas fazem algumas propostas de projeto de lei para a gente e a gente explica que é inconstitucional, enfim, é difícil você explicar isto ao cidadão comum, mas também neste caso eu também peço aos senhores que acompanhem o relator; eu e o Odair somos os autores do projeto e gostaríamos que o senhor remetesse ao Poder Executivo em forma de anteprojeto através de ofício. Feita a votação o parecer contrário da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade. PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO AO PROJETO DE LEI Nº. 073/2015, de autoria do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, que dispõe sobre a introdução de texto informativo impresso nos carnes de IPTU sobre direito à isenção deste imposto nos casos previstos em Lei e dá outras providências. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Solicito que seja feita a leitura do parecer contrário do relator da Comissão; o projeto é inconstitucional, porque dá a obrigação de fazer; então eu acato o parecer contrário do relator vereador Bim Taliberti. Feita a votação o parecer contrário da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade. O presidente diz: Os pareceres contrários foram emitidos acompanhando os relatórios do jurídico da Casa e também dos pareceres do IBAM; quero registrar as dificuldades que passa o vereador no município, vocês viram em torno de quatro, cinco projetos todos com inconstitucionalidade, são ideias que o vereador tem mas que deveriam partir do Poder Executivo; dentro de toda discussão que tivemos hoje na Casa, onde o vereador Agimar Alves colocou sobre a harmonia de poderes, eu acho que o Poder Executivo, de forma sensata e harmônica, deveria de maneira inteligente ter ciência destes projetos e remetê-los a Casa, porque a ideia é boa; então seria um passo de o Poder Executivo estreitar as relações com o Poder Legislativo, valorizando o vereador, demonstrando bom relacionamento com o Poder Legislativo. MESA DA CÂMARA - PARECERES DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E CONTABILIDADE, PELO ARQUIVAMENTO DOS BALANCETES DA RECEITA E DA DESPESA DA CÂMARA MUNICIPAL, referente aos meses de novembro e dezembro de 2015. Feita a votação foi aprovado o arquivamento. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 01/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, que concede Diploma de Honra ao Mérito ao Sr. NELSON ESPANHA. Feita a votação nominal foi aprovado por 15 votos favoráveis em discussão única. PROJETOS EM 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº. 061/2014, de autoria dos Vereadores Renato Gonçalves da Fonseca e outros, que concede isenção de tarifa de transporte coletivo urbano aos portadores de deficiência, estabelece normas e dá outras providências. Em discussão o vereador Renato Gonçalves da Fonseca fala: Eu peço a todos os vereadores que são sensatos e sabem as dificuldades do deficiente físico; em 1995, no dia nove de março foi aprovada uma lei nesta Casa; também em oito de agosto de 1996 também foi aprovado um projeto de um vereador desta Casa; eu estou apresentando este projeto que na verdade é inconstitucional, o IBAM e o jurídico da Casa emitiram relatórios dizendo que o projeto é inconstitucional, como também as Comissões; o sindicato das empresas de transporte de passageiros entrou na Justiça para derrubar esta lei e foi desfavorável pelo procurador de Justiça, Dr. Sérgio Turra, que deu constitucionalidade reconhecida para este projeto de lei; então eu peço a vocês, este projeto está aumentando a renda per capita de dois salários mínimos por família, então isto vai ser bom para quem realmente precisa; eu conto com a aprovação de todos, e quem votar favorável vai estar sendo o dono do projeto e aqueles que precisam vão agradecer muito, então conto com a colaboração de vocês todos; este projeto foi reconhecido, ele é constitucional. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu quero parabenizar o autor e dizer que sou favorável ao projeto. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Este projeto tem alguns pareceres contrários e a nossa Comissão acompanha o parecer jurídico, que foi pela inconstitucionalidade, pelo vício de iniciativa, não poderia ser um projeto de lei criado pela Câmara e sim pelo Executivo; então como eu sempre falei desde o início, apesar de ser louvável a iniciativa, de ser um projeto bonito, de ter todo o mérito que merece ter e eu parabenizo o vereador que teve a iniciativa, mas a minha postura sempre foi de acompanhar o parecer jurídico, de não tentar fazer as coisas no "jeitinho", porque depois o Executivo vai acabar vetando porque é inconstitucional, e aí tem uma série de problemas que a gente já sabe que acontece; então eu prefiro ir pelo parecer jurídico, nós somos uma Casa de Leis, apesar da boa intenção do projeto, da beleza do projeto, eu sou contrária porque acompanho o parecer jurídico que vai pela inconstitucionalidade; é uma linha que eu tenho de pensamento, de conduta, desde o início; é inconstitucional e pela minha postura que eu já falei eu não voto favorável em projeto inconstitucional, acho que a gente tem que buscar alternativas e fazer as coisas da maneira correta. Em discussão o vereador Renato Gonçalves da Fonseca fala: Senhor presidente, aqui não tem nada de "jeitinho" não, eu fiquei aqui o dia inteiro na semana passada para ver isto realmente se era errado ou se era certo, porque "jeitinho" aqui não tem não, aqui estamos em cima de leis também, só quem está dando "jeitinho" é o Procurador Geral da Justiça, então ele está dando "jeitinho"? Isto porque é de Mococa, senhor presidente, quem fez foi o vereador Dito Careca em 2006, eles entraram em 2010 e perderam; não só a cidade de Mococa como a cidade de Guarulhos, a cidade de Tatuí e várias outras que eu tenho aqui, Franca; então isto aqui não foi com "jeitinho", foi estudado mesmo; agora se o subprocurador achou que é "jeitinho" eu não sei falar para o senhor. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Nós estudamos este projeto do Renato e na Constituição Federal no seu artigo 203, inciso IV diz: Art. 203. A assistência social será prestada a quem dela necessitar, independentemente de contribuição à seguridade social, e tem por objetivos: I - a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência e a promoção de sua integração à vida comunitária; quando nós analisamos este projeto nós fomos pelo parecer da inconstitucionalidade, a letra fria da lei, e analisando a Constituição Federal e a Constituição do Estado que diz que há a necessidade de rever esta postura da busca, da relevância social que tem este projeto; embora há de se concordar que, aprovando aqui, é muito provável, como colocou a Elisangela, que vai ser vetado pela prefeita porque vai incidir sobre o orçamento e uma série de coisas; mas pela sua insistência, pelo seu trabalho e a gente vê cada dia mais aumentar a necessidade de ajudar essas pessoas que realmente necessitam, a gente está aqui para reconsiderar o parecer e votar sim o seu projeto; a prefeita pode vetar, mas quem sabe ela pode rever e mandar um projeto de lei acatando esta ideia, eu tenho esta esperança, voltada para aqueles que mais necessitam nesta questão do auxílio do transporte urbano; então a gente revendo os pareceres e olhando aqui o senhor está com a razão; é bem provável que a prefeita vai vetar orientada pelo seu departamento jurídico, mas quem sabe a prefeita não faça um projeto neste sentido. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: O projeto, sem dúvida alguma visa uma questão social enorme, mas o maior questionamento que eu tenho é a questão da renúncia de receita, que tem que bater junto com a lei orçamentária, então eu acho que o princípio da inconstitucionalidade do projeto é isto, porque vai ter que fazer uma renúncia de receita para justificar isto que o senhor está falando; então tudo isto tem que justificar perante a questão da lei orgânica do município, a lei orçamentária anual e também a questão do vício de iniciativa que ele também se credencia; hoje mesmo eu retirei um projeto que era meu e do vereador Tuca que criava a parceira "cuide desta praça" em troca de marketing, e vou encaminhar como anteprojeto para que a prefeita o remeta a esta Casa. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Quero cumprimentar o vereador Renato pela sensibilidade que teve ao apresentar este projeto; como já dissemos aqui várias vezes, cabe a nós legislarmos, cabe à prefeita vetar se for o caso, se assim entender o seu departamento jurídico, aí vai voltar a esta Casa o projeto, que podemos derrubar o veto ou não, ou neste intermédio aí ela apresentar um projeto neste teor; também cabe ao Poder Judiciário fazer o seu papel, caso o projeto apresente situações de inconstitucionalidade; acho que se nós votarmos este projeto não vamos estar votando um projeto para A ou para B e sim um projeto que vai beneficiar as pessoas que mais necessitam, que poderão ao invés de dispender esse recurso usá-lo para outra coisa, então é algo que beneficia as pessoas que mais precisam na cidade; então eu parabenizo o autor vereador Renato, vou correr este risco e acompanhá-lo neste projeto. Feita a votação nominal o projeto foi aprovado com 12 votos favoráveis, 02 votos contrários e 01 ausente em 1ª discussão (votaram contra os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison e Elisangela Maziero). PROJETO DE LEI Nº. 032/2015, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que institui o Dia Municipal de Proteção e bem-estar dos animais no Município de Mococa. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Senhores vereadores, quero pedir o apoio dos senhores neste projeto; assim como existe na Casa vários projetos de leis aprovados neste sentido, o projeto é para termos um dia especial para ser lembrado ou comemorado referente aos animais; nós temos o Dia Internacional da Mulher, enfim, são datas que você comemora, onde as instituições correlacionadas, o poder público local pode explorar e desenvolver ações na comunidade; outros companheiros aqui já instituíram leis semelhantes, então são datas que passam a ser dias especiais no calendário do município; eu quero pedir apoio dos senhores neste projeto. Feita a votação o projeto de lei foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº. 007/2016, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina as ruas 9 e 24 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a área verde 02 e rua 13 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 5 do “Loteamento Jardim Boa Vista”. Feita a votação o projeto de lei foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº. 008/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, que denomina as ruas 4 e 25 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a rua 8 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde 3 e as ruas 12 e 14 do “Loteamento Jardim Boa Vista”. Feita a votação o projeto de lei foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária, a ser realizada no dia 15 (quinze) de fevereiro, em horário regimental. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ____________________________________________________.
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